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APRESENTAÇÃO

O livro “Aspectos Fitossanitários da Agricultura” é uma compilação de trabalhos 
de pesquisas sobre manejo fitossanitário na agricultura brasileira. A obra reúne 
trabalhos de diferentes regiões do país, analisando a área do Manejo fitossanitário 
sob diferentes abordagens. 

É necessário conhecer esses temas sob diversas visões de pesquisadores, a 
fim de aprimorar conhecimentos, relações interespecíficas e desenvolver estratégias 
para a utilização do conhecimento acerca das formas de controle de patógenos e 
insetos m culturas agrícolas. O trabalho contínuo de pesquisadores e instituições de 
pesquisa tem permitido grandes avanços nessa área. 

Assim, apresentamos neste trabalho uma importante compilação de esforços de 
pesquisadores, acadêmicos, professores e também da Atena Editora para produzir e 
disponibilizar conhecimento neste vasto contexto. 

Mônica Jasper
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RESUMO: Segundo a Revista Globo 
Rural (2015), em lavouras de melancia 
(Citrullus lanatus), os produtores enfrentam 
constantemente problemas com a alta 
sensibilidade do fruto. Haja vista que ao 
ser exposta em alta temperatura, ocorre 
externamente à danificação do produto 
com a queima da casca o que dificulta a 
comercialização. Objetivou-se neste avaliar 
a eficiência dos tratamentos de diferentes 
coberturas com a interação da radiação 
solar. Conduzido no Centro Experimental 
Agroecológico (CEAGRO) em Conceição do 
Araguaia-PA, em uma área total de 1.440 
m², utilizou-se a variedade Crimson Sweet. 
O delineamento experimental é em blocos 
casualizados com repetição dentro do bloco, 
em um sistema fatorial (3x3) com 3 repetições 
totalizando 27 parcelas com três tratamentos: 
T1- Frutos sem proteção, T2- Frutos cobertos 
com papel, T3- Frutos pulverizados com 
protetor solar BIOSUN e fixador AGEFIX. Com 
subtratamentos avaliando o prazo da aplicação 
da cobertura: P1- 10 dias antes da colheita, P2- 
15 dias antes da colheita, P3- 20 dias antes da 
colheita. A avaliação do experimento conduziu-
se durante a colheita, analisando os parâmetros 
na casca: o brilho, textura e queima. A estimação 
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foi dada em notas de 0 a 10, quanto mais alta a nota de maior qualidade estética 
terá o fruto. O resultado do teste de Tukey demonstrou que, entre os tratamentos 
seguidos da mesma letra, o que sobressaiu aos demais foi o com aplicação do protetor 
solar, seguido do jornal e o que mais ficou distante foi a testemunha. O T3 resultou 
com média de 9,16, indicando sua menor incidência de queima e maior eficiência na 
proteção dos raios solares com maior qualidade de textura e brilho da casca. Entre os 
prazos de aplicação o que melhor mostrou resultado foi com a pulverização do produto 
20 dias antes da colheita, não sendo necessário fazer reaplicação.
PALAVRAS-CHAVE: Melancia, Protetores solares, Pulverização.

EVALUATION OF THE APPLICATION OF SUNSCREEN IN FRUITS OF Citrullus 
lanatus

ABSTRACT: According to the Magazine Rural Globe (2015), in lavouras of watermelon 
(Citrullus lanatus), the producers face constantly problems with the high sensibility of 
the result. He has seen that to the being exposed in high temperature, it takes place 
exgently to the damnification of the product with the burning of the bark that makes 
difficult the marketing. It aimed in this valuing the efficiency of the treatments of different 
coverings with the interaction of the solar radiation. Driven in the Experimental Center 
Agroecológico (CEAGRO) in Conceição of the Araguaia-PA, in a total area of 1.440 
m ², one used the variety Crimson Sweet. The experimental delineation is in blocks 
casualizados with repetition inside the block, in a system fatorial (3x3) with 3 repetitions 
totalizing 27 pieces with three treatments: T1 - Results without protection, T2 - Results 
covered with paper, T3 - Results pulverized with solar protector BIOSUN and fixative 
AGEFIX. With subtreatments valuing the term of the application of the covering: P1 
- 10 days before the harvest, P2 - 15 days before the harvest, P3 - 20 days before 
the harvest. The evaluation of the experiment drove during the harvest, analysing the 
parameters in the bark: the brilliance, texture and burning. The esteem was given in 
notes from 0 to 10, the higher the note of bigger esthetic quality will have the result. 
The result of the test of Tukey demonstrated that, between the treatments followed by 
the same letter, which stood out to the rest was it with application of the solar protector, 
followed by the newspaper and what more was distant went to witness. The T3 resulted 
with average of 9,16, indicating his least incidence of burning and bigger efficiency in 
the protection of the solar rays with bigger quality of texture and brilliance of the bark. 
Between the terms of application what better showed result was with the pulverization 
of the product 20 days before the harvest, without being necessary to do reapplication.
KEYWORDS: Watermelon, solar Protectors, Pulverization.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Segundo a Revista Globo Rural (2015), a melancia é um dos frutos de alta 
sensibilidade aos raios solares e a outros fatores que podem ocasionar a queima 
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de sua casca o que faz com que perca valor no mercado. Como medida preventiva 
alguns produtores da região sul do Brasil vêm usando o protetor solar para evitar a 
queima dos frutos que tem se mostrado eficiente. 

Em dias com altas insolação, frutas e vegetais sentem com maior intensidade 
os raios solares, sofrendo queimaduras, ressecamento, envelhecimento precoce e 
manchas. Produtores oferecem irrigação extra em época de estiagem, porém isso 
não é suficiente para proteger os frutos da radiação solar. Como os consumidores 
estão cada vez mais exigentes, os preços dos produtos despencam quando perdem 
a aparência exigida para serem comercializados in natura. Segundo Pierre Nicolas 
Péres, presidente da ABPM - Associação Brasileira dos Produtores de Maçã, não 
há muito o que fazer, pois a agricultura está sujeita a essas oscilações do tempo, 
como o excesso de calor, frio e geada. O autor afirma que os consumidores finais 
estão cada vez mais exigentes quando se trata da estética do alimento que vai para 
a sua mesa, fazendo com que os agricultores procurem mais alternativas na hora de 
produzir para que o produto final possa ir saudável e perfeito esteticamente. 

O presente trabalho tem por objetivo testar e mostrar alternativas de proteção 
de frutos na região norte, onde os raios solares são intensos durante o ano inteiro as 
altas temperaturas. Serão feitas comparações entre frutos de melancias protegidos 
com papel, sem nenhuma cobertura e pulverizados com o protetor solar.

2 | 	ANTECEDENTES E JUSTIFICATIVA

A perda de qualidade estética dos frutos de melancia na região Norte é um 
grande problema relatado pelos produtores. É função da pesquisa identificar 
alternativas economicamente viáveis e que atendam às exigências do mercado.

3 | 	OBJETIVO DA PESQUISA

3.1	Objetivo Geral

Identificar o melhor método de manejo na cultura de melancia que garanta a 
produção de frutos com a qualidade estética exigida pelo mercado

3.2	Objetivos Específicos

- Identificar a cobertura de maior eficiência dentre os tratamentos testados;
- Avaliar a qualidade estética dos frutos no momento da colheita em cada um 

dos tratamentos.
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4 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

A cultura da melancia, em seu estágio de maturação, fica sensível à fenômenos 
agrometereológicos, como a geada e a intensa insolação. Ao sentir ambos fenômenos 
a mesma sofre deformação. 

Em locais com altas temperaturas como o Norte do Brasil, produtores relatam 
sobre a perda de lucratividade devido à estética do fruto, pois quando ocorre 
queimadura devido aos intensos raios solares, os consumidores rejeitam o produto 
mesmo que não afete a qualidade da polpa. 

Pesquisadores desenvolveram protetor solar para frutos, o qual é uma 
substância pulverizada depois de ser dissolvida em água, bloqueando os raios 
solares. Agricultores da Califórnia, nos Estados Unidos começaram a testar a 
aplicação de protetores solares em suas maçãs para evitar os danos causados 
pelo calor. O Purshade, fabricado pela Purfresh, empresa norte-americana de 
produtos agrícolas, também está sendo usado em diversas culturas. Sua função 
é bloquear o excesso de raios solares, permitindo a penetração necessárias para 
o desenvolvimento da cultura. Isso acontece porque o produto leva cal em forma 
de cristais (cristais multicristalinos de carbonato de cálcio) em sua composição e a 
substância age como um bloqueador contra os raios ultravioletas. Além da proteção 
que evita as queimaduras, com o uso de protetor as plantas deixam de reagir ao 
estresse solar consumindo menor quantidade de água. O emprego do protetor não 
altera os tratos culturais da lavoura e ele sai durante o processo de lavagem, sem 
interferir no sabor dos alimentos (Globo Rural, 2015).

A ideia de criar um protetor solar para plantas surgiu por causa do rombo 
na camada de ozônio, que está deixando passar cada vez mais raios ultravioleta. 
“Considerando as mudanças climáticas e a escassez de água, é importante 
combater o estresse causado pelo sol nas plantações”, diz o hidrólogo Eric Wood, 
da Universidade Princeton, que criou o protetor solar.

5 | 	MATERIAL E MÉTODOS

5.1	Condução do Experimento

O experimento será realizado no Centro Experimental Agroecológico (CEAGRO), 
localizado no município de Conceição do Araguaia no estado do Pará. 

Mediante resultado da análise de solo, será feita a distribuição de calcário na 
área e incorporação com grade niveladora. A adubação de base será feita antes do 
plantio, em linha, e incorpora com grade niveladora. Ao longo do experimento serão 
feitas atividades de limpeza e controle fitossanitário mediante monitoramento. 

No plantio será utilizada a variedade Crimson Sweet em uma área de 1.440 m², 
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com espaçamento de 1m entre covas e 3m entre linhas, com 2 sementes por cova 
para posterior desbaste.

A partir do início do florescimento, serão demarcados, a cada 3 dias, os frutos 
“vingados” utilizando bandeirolas com fitas coloridas. Estimada a data de colheita, 
todos os frutos da mesma cor serão colhidos assim que confirmado o ponto ideal em 
um fruto amostrado (gavinha seca, pedúnculo escurecido, som oco, maior brilho).

5.2	Delineamento Experimental

O delineamento experimental será casualizados com repetição dentro do bloco. 
A quantidade de frutos cobertos será determinada pela raiz da quantidade dos frutos 
demarcados com a cor das bandeirolas.

Serão adotados três tratamentos:
- T1: Frutos sem proteção

- T2: Frutos cobertos com papel

- T3: Frutos pulverizados com protetor solar BIOSUN e adjuvante AGREFIX

Os tratamentos de cobertura com papel e a pulverização do protetor solar, serão 
feitas com três prazos diferentes em todos os tratamentos, levando em consideração 
a sensibilidade no período de amadurecimento dos frutos em que a insolação pode 
causar maior queima superficial na casca da melancia sendo eles:

- P1: 10 dias antes da colheita

- P2: 15 dias antes da colheita

- P3: 20 dias antes da colheita

Utilizamos o fertilizante foliar BIOSUN, fornecido pela casa agropecuária 
AGROZOO do município de Redenção – PA. Que tem ação protetora física dos 
raios solares devido à alta concentração que recobre os frutos e folhas com a calda, 
evitando possíveis queimas, ressecamento, envelhecimento precoce e manchas, 
consequentemente diminuindo o dano a cultura pela escaldadura. Sua composição 
química é baseada na reação do Carbonado de Cálcio, Carbonado de Magnésio e 
água.

Como relatado pelo Leonardo Ferreira Costa, o contributo de uma boa 
fertilização de cálcio e de magnésio é indispensável ao bom desenvolvimento das 
plantas e estes minerais atuam diretamente na planta, desempenhado um papel 
importante no seu desenvolvimento. 

Este então será diluído na proporcionalidade de 5%, 1 litro do produto em 19 
litros de água, sob temperaturas de até 37°C, ou 2 litros na mesma quantidade de 
água, se as temperaturas estiverem acima de 37º C.
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5.3	Coleta e Processamento dos dados

No momento da colheita será feita a coleta de dados, analisando queima, brilho 
e textura da casca através critérios em notas, variando de 0 à 10, sendo que 0 é a 
que não obteve êxito e 10 que supriu as necessidades.

Os frutos serão avaliados por etapa de acordo com data em que eles foram 
marcados que variam entre 20 (vinte), 15 (quinze) e 10 (dez) dias, esses dados 
serão submetidos à análise de estatística básica e expostos na forma de gráficos e 
tabelas e teste de Tukey a 5%.

5.4	Croqui da área

Figura 1: Croqui Da Área Experimental
Fonte: Acervo Pessoal.

6 | 	CRONOGRAMA
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7 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

7.1	Análise Estátistica Básica

Foram demarcados 189 frutos, sendo que destes 154 foram colhidos, resultando 
apenas em 18,9% de perca. 

Tabela 1: Relação Queima dos Frutos
Fonte: Elaborada Pelos Próprios Autores

Tabela 2: relação brilho dos frutos
Fonte: Elaborada Pelos Próprios Autores

Tabela 3: Relação Textura dos Frutos
Fonte: Elaborada Pelos Próprios Autores



Aspectos Fitossanitários da Agricultura 2 Capítulo 6 56

Tabela 4: relação de frutos com protetor solar em seu determinado prazo de aplicação antes da 
colheita

Fonte: Elaborada Pelos Próprios Autores

Figura 2: Fruto Com Protetor Solar/ Sem Cobertura/ Coberto Papel

Fonte: Acervo Pessoal.

Figura 3: Fruto Com Protetor Solar 20 Dias Antes da Colheita
Fonte: Acervo Pessoal.
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Figura 4: Fruto Com Protetor Solar 20 Dias Antes da Colheita
Fonte: Acervo Pessoal.

7.2	Análise Teste de Tukey A 5%

 Fonte: Acervo pessoal.

Os dados foram submetidos ao teste de Tukey a 5% para comparação das 
avaliações através do software AgroEstat. O resultado do teste demonstrou que, 
entre os tratamentos seguidos da mesma letra, o que sobressaiu aos demais foi o 
com aplicação do protetor solar, seguido do jornal e o que mais ficou distante foi 
a testemunha. O T3 resultou com média de 9,16, indicando sua menor incidência 
de queima e maior eficiência na proteção dos raios solares com maior qualidade 
de textura e brilho da casca. Entre os prazos de aplicação o que melhor mostrou 
resultado foi com a pulverização do produto 20 dias antes da colheita, não sendo 
necessário fazer reaplicação.
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8 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Levando em consideração os dados expostos em estatística, observa – se que 
houve maior êxito nos frutos que foram aplicados o fertilizante foliar BIOSUN, com 
menor incidência de queima o que comprova a tese de agir com proteção dos raios 
solares e mostra também sua eficiência na textura e brilho da casca. Dentre os 
prazos de aplicação, o que houve maior resultado foi a aplicação com 20 dias antes 
da colheita no qual justifica-se pelo fato de que o produto teve um maior tempo para 
absorção e ação. 

O plantio foi realizado em uma época que teve intensas chuvas, o que afetou 
na coleta de dados, já que a incidência solar foi menor do que o esperado, porém 
mesmo com poucos dias ensolarados o produto mostrou sua eficiência.
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